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Um cálculo .aritmético 
que inala a Constituição 

"Hoje ternos que reconhecer que depois de um lon
go processe.) o Estado rio Brasil está atravessando unui 
crise profunda. 

Basta dizer Que ele dispo*-, hoje, para cumprir iodas 
Ha suas tarefas, apenas de uma receita tributária líqUida 
de fl,8%. Kl a Já foi de 17% do Produto Interno Bruto do 
Puta. li! u receita bruta, que foi de 2(1%, hoje e de cerca de 
2o%." ..."O Estudo brasileiro nflo dispõe de recursos de 
nenhuma natureza pura Investimento" ..." "ele ameaça 
comprometer o desenvolvimento, comprometendo o.-; 
programas necessários de ener^ki, de transporte, de 
te lecomunicações , enfim, comprometendo lambem 

- aqueles serviços fundamentais que o Estado Um a obri
gação de prestar ft sociedade, serviços de suõde, de 
educação e de bem estar social que cada vc; mais se 
{deterioram". 
i 
.j Quem dti Isso riflo 6 um líder áa oposição; ê o 
', próprio chefe do Estado atua! — o presidente Surney. 

, • Nós já havíamos citado aqui, em editorial, este sombrio 
', diagnóstico que, de resto, todos os brasileiros lúcidos e 
razoavelmente informados conhecem tao bem quanto 

• ele. Assim, pedimos desculpas ao leitor pela Insistência. 
iJMas ela è necessária. A convivência prolongada corn o 
•perigo acaba-nos acostumando a ele e nos faz esqnece--
po. 
I Ao relembrá-lo, pretendemos demonstrar que quan-
jdo dizemos, como Já dissemos em outro editorial, que 
{quando a nova Constituição entrar em vigor nfío demo 
rara multo tempo para que o Estado brasileiro entre cm 
jcolapso e urraste com ele n economia nacional, como 
jum todo, e a democracia inclpler>te que estamos tc-nUm-
jdo Implantar, nfto estamos manifestando uma opiniíto 
jpcaslmlstfv Estamos, Isto sim, expondo o insultado de 
ium calculo aritmético. 

i Quando o presidem* Sarney e:<põe, '-om um realcc 
jmo até inusitado, os mhneros du reeeti.a que o listado 
Item disponível, está mostrando também que jà nfto ha 
{condições para aumentar &Ignijleat)vLimt.-ute essa recei-
Jta via novas investidas tributárias, novos aumentos de 
{Impostos. O limite da contribuição que a sociedade 
{brasileira c capuz de dur esto escutado, pelo menos 
ldent.ro da aluai situação da c o n o m t i do Pio'*, o que 
'explica a queda da receita tributark-. bruto rltuda por 
tSarney. 

| Para o contribuinte isto fica pe:-ieli:>menU; eviru-nu' 
icoin a cobrança do ehumado trih-u» nesq.' fiuid. de m-';: 
jUma classe media de pouco nvds ti-.: cinco milhões ;>• 
Ipessoas em condições de eont rlbntr pucu o fisco ío que •-: 
{ridículo para uma NaçSc- de i40 milhões de habitante."?). 
que Já paga isrn dos mais ai;os índices de Imposto d-.1 

renda do mundo, esí.ri sendo eseoiebada. í:;.;oro, poio 
fisco ("inídi.» vmms num mesmo rne-i; rdem, <!o trl!c;k\ v;.q 
pagai o imposto de ronda na fome «>!«'!- o !ralis.»!••) <(<• 
abril, o imposto de ronda do ean:é lef'••.> de ;;!';U e m!',!:. 
uma parcela do Imposto de renda de i','«!'•' o prOxlmo 
bote do Leno sõ vai encontrar u earença do contribuinte 

J.io lado dua empre.-iua o qtiudro níío <5 d i íe i re ' '-. 
i Alem de pagarem um dos mais altos imposto"*'de renrin 
' d e pessoa jurídica do planeta, elas ainda arcam com 
; urna outra Infinidade de Impostor, taxas e ooiuri.o. 
; coes, que maia que duplicam seus custos de produção. 
': Os encargos sociais, por exemplo, custam mais de 00% 
I da folha de pagamento. 15 Isso hoje, aluda sem contablii-
Szar as loucas intervenções da Constituinte, cujas coo 
; cessões deverão onerar esses custos cm mais ú•..• aOr:-. 
j Isso para nfto falar nos Impostos Indiretos, pagos por 
! todos os consumidores. Basta lembrar que no preço 
•! final de um automóvel mais de 50'." e de impostos e no 
} preço dos cigarros esse índice chega a quase 300% para 
j se concluir que nesse particular a Brasil é recordista 
IJ mundial. 

í Evidentemente, quando O;Í o.iríaUtubvtes se reunl-
5 iam para elaborar um texto constitucional que tomasse 
* viável a democracia tio Brasil, esperava-se, diante do 
•! quadro descrito pelo presidente Sarney, que eles atuns 
; sem no sentido de corrigir as deformações do E s u d o 
I brasileiro, que levaram a esta situação de ctii.v econo-
• mica. Essa crise profunda do Estado brasileiro o a tlrit?» 
'! e real ameaça ao regime democrático em nosso pais 
) Bsperavase que eles reduzissem drasticamente o UH:MI 
l nho desse Estado e criassem condições para. uma e:c 
' pansilo da economia brasileira que permitisse a S'!S'CÍ!-
! raçõo de um Estado cnp.'« -íe cumpi Ir com cíiciónc!;; n« 
; suaa funções sociais. 

Mas eles estão fazendo exatamento o oposU.<. De um 
; lado, criaram toda a sorte de entraves para o desenvol
vimento da economia, com os priviU-gios concedidos no 
falido aparelho estatal, com es restrições impôs!:'>: ao 
capital estrangeiro e com os custos adlcUinais lm>.u;:.io.-. 
às empresas privadas. De outro, a:np'ij.?am as obrifea-
ções do Estado, aumentando suas despesas com a edu
cação e o atendimento 6 saúde; ampliando os benefícios 
para os aposentados e segurados do PrevldC-ncia sioclal, 
e Instituindo uma pensfio para os deficientes físicos e os 

; idosos que nao tiverem nenhuma condição de se sus-
; tentar. 

O percentual da receita tributária quo o go\'erii- = 
! federal deverá, obrigatoriamente, aplicar em educuçao 
; foi aumentado de 13 para íf'1o. Se^utuio CÍÍÍCUIÕS GO 
1 senador Almlr Gabriel, principal rertalor do texto origi-
: nal do capitulo da seguridade st;clal, só dois dos novos 
' benefícios concedidos na área cie Prevldtbiciu Soclsl 
! aposentadoria proporcional noa 25 anos pui'» as mulhe-
• res e peusflo de um salário iiiínimo pura todos os idi/;,o:< 
e deficientes — Irão custar mais (i bilhões de dõlar-es por 
ano! Para ae ter urna idélu do caos que vira por a!, 
lembramos que hoje a Previdência tíoe!a"l. sem o fe.-,t.ival 
de benesses da Constituinte, ja está ;*>* VOÍÍJLS com um 
deficit de 0,33% do PÍIÍ, al^o em t.oino de Ci$ OTO 
bilhões. 

Por tudo isso, apesar de eompit^vadunicrite nítu im 
ver condições de se aunienbtr S(.!'.,-itiíítuicnte a eu:.;:-. 
tributaria, sem liqUicifir de vez corn a suude dit econo
mia brasileira, esse aumento «era Inevitável para cobrir 
as novas responsabilidades oficiais. Os Rovemos cai a 
duais, por exemplo, poderão cobrar um adicional de ;>';;.-
sobre os ganhos de capitai. Os ^ovemos municipais 
garihnrurii o direito cie criar ui ;i imposto sobre a venda a 
varejo de combustíveis, menos õhv> diesel. E o goíc-aiu 
federal terá que ser ainda mais votu.:. Ele meara com a 
maior parte das obrigações instituídas pela Constifuin-
t.e para o poder público, ao mesmo tempo em que scrA 
submetido a uma rigorosa dieta dos tributo» que arra-.i 
da hoje: perderá para os listados e mtmlcfplo.') 47% <in.'< 
receil.íi/j eorn i.Pt e Imposta de Hendu, oa dois j)tinclp:d.-.! 
tributos nacionais. PoiJese Imagln-tr a (!fi<:i(5ncUt com 
que a Uni ao vai se reasaicír des»e piejuí^o. 

Na verdade, os senhores constituintes e.-cfci ven 
dendo uma grande ilusão, mentindo deacarfld;!iiierite 
(para I>Í> tiubalhudores brasileiro;) c iodos os qu.-- vi.cr.í 
lem nosso país da assistência social do Kstado 

j Uma llusfii) que nflo durará nucs cio que durou ;i <! > 
;*'ua»o Cinwado. Estará desfeita pouco tempo depsiis da 
entrada em vigor da nova constituição. E a destim.r.o • 
ante o colapso do Estado, que arrustará cof::;K<' i*:1*';-, u 
economia nacional —- vai custar ao País o f.Vitca.vs.> ci
rnais runa tentativa de implantai' aqui uma venjiut"-í!>! 
jdemoeraeia. 
; fo r isso pOLíferimos acrfdiÍMr «IHC <-SMU COUSUIUIÇÍKÍ 
!vtil niiscei moita. 

ldent.ro

